
Mulher é 
presa por 
ofensas 
racistas
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Mulher pagou fiança e foi solta

Uma mulher identificada 
como Ana Paula de Castro 
Batalha foi presa na sexta-
-feira após chamar uma fun-
cionária do Baródromo de 
“negra fedorenta”. Segundo 
Felipe Trotta, dono do bar 
que fica no Maracanã, na 
Zona Norte do Rio, a confu-
são começou na hora que a 
mulher recebeu a conta er-
rada. A ocorrência foi enca-
minhada à 19ªDP (Tijuca) e a 
mulher foi liberada após pa-
gar uma fiança de R$2,2 mil.

“Ela ficou pouco tempo, 
mas o bastante para a con-
fusão toda. Ela pediu a conta 
e a nossa garçonete levou a 
conta errada. Ela insinuou 
que ela estava querendo rou-
bar e a insultou de ‘negra 
fedorenta’. Perto da cena ti-
nha uma mesa só de pessoas 
pretas que automaticamente 
saíram em defesa da nossa 
funcionária e foram insul-
tados também, com ofensas 
raciais e homofóbicas”. 

Jairo: influência no hospital
Vereador pode ter influenciado médicos que não relataram agressões, diz polícia
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Menino, de três 
anos, teve fêmur 

fraturado por 
Jairinho, diz 

políciaA 
Polícia Civil enviou 
um ofício à Secre-
taria Municipal de 
Saúde para que a 

paste apure a falta de comu-
nicação da equipe do Hos-
pital Municipal Lourenço 
Jorge, na Barra da Tijuca, 
às autoridades policiais, no 
dia 10 de março de 2015. Na 
ocasião, o menino E; de 3 
anos, foi socorrido com he-
matomas nas bochechas, 
glúteos assados, além de ter 
o fêmur direito fraturado. Os 
ferimentos, típicos de agres-
sões, teriam sido provocados 
por Jairo de Souza, o Dr.Jai-
rinho, dentro do veículo do 
vereador. O garotinho era 
filho de sua ex-namorada, 
Débora Saraiva.

Conforme O DIA noticiou 
ontem, com exclusividade, o 
casal foi indiciado dentro da 
Lei da Tortura - a mãe, por 
omissão. Além disso, a dupla 
foi acusada de falsidade ideo-
lógica, já que declarou, em 
documento público, infor-
mações falsas: eles alegaram 
que o menino tinha sofrido 
um acidente automobilístico. 

No relatório final do caso, 
a Polícia Civil aponta que Jai-
ro pode ter usado da sua in-
fluência para que o caso não 

Ofício, enviado à 
Secretaria Municipal 
do Rio, pede 
apuração sobre 
conduta médica

Flordelis: 
pedido de 
cassação
O relator do processo na 
Comissão de Ética e Deco-
ro Parlamentar da Câmara 
dos Deputados, Alexandre 
Leite (DEM-SP) pediu a 
cassação do mandato da 
deputada Flordelis (PSD), 
na leitura de seu parecer. 
Leite justifica nexo causal 
entre os fatos narrados pela 
acusação no processo cri-
minal pela morte do pas-
tor Anderson do Carmo e a 
quebra do decoro. 

A votação do relató-
rio da Comissão de Éti-
ca acontecerá na próxi-
ma terça. Se os membros 
acompanharem o voto, a 
matéria vai para votação 
no plenário da Casa, com 
513 deputados, cuja maio-
ria simples (257) decidi-
rá pela cassação ou não. 
Após esse processo, Flor-
delis terá cinco dias úteis 
para entrar com recurso 
na Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara 
(CCJ). Caso ela não entre 
com recurso, a presidên-
cia da Câmara tem até 90 
dias para colocar a maté-
ria em pauta.

Segundo o relator, ela 
teria se valido do cargo de 
deputada federal para fa-
zer com que um de seus fi-
lhos, Lucas, assumisse ter 
matado o religioso. 

fosse levado à polícia. Isso 
porque, assim que a criança 
se machucou, Débora queria 
levar o filho em uma clínica 
particular, mas Jairo insistiu 
que a criança fosse assistida 
no hospital público. “Na con-
dição de vereador do muni-
cípio e “poderoso” poderia 
manipular os profissionais, 
não restando claro como isso 
ocorreu ou se de fato ocor-
reu, todavia, a equipe médica 
que tem o dever legal de co-
municar tais fatos às autori-

dades não o fez”, diz trecho 
do documento.

Apesar da falta da comu-
nicação, o médico registrou 
os ferimentos da criança. 
Uma psicóloga anotou que 
ele chorava muito e tinha 
pavor de retornar ao carro, 
onde até vomitou. Isso, em 
somente 15 minutos em que 
esteve no veículo, sozinho, 
com Jairo.

Por conta da fratura, a 
criança ficou imobilizada 
com gesso, por dois meses. 
A defesa de Jairo Souza não 

quis se manifestar. Débora 
não foi encontrada, mas em 
seus depoimentos afirmou 
que ela mesmo tinha muito 
medo do vereador e, por isso, 
não relatou pelo menos qua-
tro agressões que sofrera.

LAUDO: AÇÃO CONTUNDENTE
Um laudo produzido 

pelo Instituto Médico Legal 
(IML) ajudou a polícia a in-
diciar Jairo de Souza, o Jai-
rinho, por tortura majorada 
ao filho de Débora Saraiva, 
que atualmente tem 10 anos. 
Essa seria a terceira criança 
que ele teria torturado.

O documento foi produzi-
do a pedido da Delegacia da 
Criança e Adolescente Víti-
ma (Dcav) e constatou: a ação 
que fraturou o fêmur da crian-
ça foi provocada por meio 
contundente.

No chamado Exame de 
Corpo de Delito Indireto, 
que é feito baseado em exa-
mes clínicos e não direta-
mente na vítima, devido ao 
tempo transcorrido, a dire-
tora do IML, Mônica Vascon-
cellos, afirmou que a lesão no 
fêmur é compatível ao tempo 
do evento alegado e que re-
sultou em incapacidade mo-
tora temporária da criança 
- de fato, o menino ficou imo-
bilizado por dois meses.
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